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Abstract: The aim of this study is to 
evaluate the orientation of guiding thesis in 
the distance from the experience with 
powder-graduate course in Public 
Management Sensu Lato., Noting that the 
orientation distance learning in virtual 
environments interactions between teacher 
and student observe the following aspects: 
pedagogical, managerial, social and 
technical. 
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1 Introdução 
A conscientização  dos direitos do 
cidadão e a conseqüente exigência cada vez 
maior pela qualidade tem levado às 
empresas a aprimorar seus processos e 
resultados. A melhoria de processos e 
resultados passa pela qualificação e 
atualização constante e o sistema de ensino 
tradicional não mais consegue dar conta de 
atender essa demanda. 
A economia globalizada e a forte 
influência dos meios de comunicação e dos 
recursos  de informática,  aliados a mudança 
de paradigma da ciência, não mais 
comportam um ensino que se caracterize 
por uma prática pedagógica conservadora, 
repetitiva e acrítica. 
O grande volume de informações que se 
precisa obter e gerenciar num curto espaço 
de tempo impõe a necessidade de romper 
com as distâncias espaciais e temporais. 
Neste contexto, a Educação a Distância 
contribui sobremaneira com a qualificação 
dos profissionais que passam a não mais 
depender apenas do meio tradicional de 
aprendizagem. 
A educação, frente a essa nova 
realidade, deve refletir sobre seu papel e 
propor novos rumos, que atendam não só as 
exigências do mercado de trabalho no qual 
os alunos estão inseridos, mas também, e 
principalmente, que promovam o 
desenvolvimento de cidadãos críticos, 
criativos, autônomos, que possam 
solucionar problemas em contextos 
imprevistos, que sejam agentes de 
transformação do meio em que vivem – 
sujeitos de seu próprio ambiente. 
Nos cursos de Pós-Graduação Lato 
Sensu, deve-se acreditar que o estudante 
interessado em saber pensar, depois de já 
ter experimentado os limites, deseja  os 
desafios e quer o esboço para o futuro. 
Estudantes virtuais são ou podem vir a ser 
pensadores críticos (Palloff e Pratt, 2003), e 
nada melhor do que essa proposta para 
representar a noção de aprendizagem que 
tem como paradigma   a passagem, a 
inovação, a provisoriedade e a necessidade 
de autonomia na construção do 
pensamento. 
O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu 
em Gestão Pública, modalidade a distância, 
ligado à  Universidade Aberta do Brasil do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Santa Catarina iniciou em 
2010 e  tem como objetivo formar 
profissionais com visão no desenvolvimento 
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de processos de gestão e de novas 
tecnologias, utilizando ferramentas de 
gerenciamento, controle e avaliação da 
administração pública. 
A monografia realizada pelo aluno, é a 
conclusão dos componentes curriculares, 
constituindo um dos requisitos obrigatórios 
para a obtenção do certificado de conclusão 
do curso de pós-graduação. 
O objetivo deste estudo é propor uma 
série de recomendações e orientações para 
a elaboração de Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) à distância. Pretende-se 
apontar soluções para que nas próximas 
turmas  a nova proposta de orientação 
possa minimizar o estresse, reduzir o tempo 
de finalização, otimizando assim o trabalho 
do tutor-orientador para que ele concentre o 
seu foco no aprimoramento e no 
aprofundamento das questões de forma a 
elevar a qualidade dos trabalhos. 
2 EaD na Pós-Graduação: 
Aspectos Norteadores na 
Orientação de Monografia a 
Distância 
A EaD tende a se tornar, cada vez mais, 
um elemento regular e necessário aos 
sistemas educativos, não somente para 
atender demandas específicas, mas também 
para estabelecer-se como  
função de grande importância,  
especialmente na educação da população 
adulta, pela demanda crescente aos cursos 
supletivos,  formação continuada (lifelong 
learning *) e pós- graduação (VIANNEY; 
BARCIA; LUZ, 2006). 
De acordo com o Censo Escolar 2007, 
realizado pelo INEP existe atualmente 8.866  
Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu em 
funcionamento no país, sendo 8801 
presenciais e os 65 restantes, realizados a 
distância (Agência do Estado, 2007).     
Os Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu 
em regime de EAD devem propiciar pleno 
desenvolvimento do estudante como ser 
social, de forma que ele possa se ajustar à 
dinâmica da vida em sociedade.  
Segundo Litto e Formiga (2009, p. 217) 
criar mecanismos que atendam à 
necessidade de educação continuada, 
favorecendo permanentemente a integração 
do estudante a uma sociedade em constante 
transformação é outra meta dos cursos de 
pós-graduação. Segundo os autores 
somente assim, pode-se alimentar o 
desenvolvimento do espírito crítico, 
contribuindo efetivamente para que o 
estudante possa exercer sua individualidade, 
autonomia e liberdade, mas incentivando o 
espírito de grupo, de forma que o estudante 
possa atuar cooperativamente.  
O papel do orientador é: a) discutir o 
trabalho (ou outros assuntos) com o 
orientando; b) ler o que o orientando 
escreve. Deve ler e retornar feedback 
prontamente;  c) acompanhar o trabalho 
periodicamente. O cronograma estabelecerá 
pontos de sincronismo e acompanhamento  
d) indicar caminhos e) assegurar o assunto 
da monografia. Isso significa que o 
orientando tem direito de exigir uma 
resposta clara e bem fundamentada quando 
dirigir uma pergunta ao orientador. O 
trabalho deve ser assumido em conjunto por 
ambos, embora isso não signifique que o 
orientador é quem deve sugerir o tema e 
dar a palavra final. 
Segundo Quixadá Viana e Veiga (2007)   
os principais aspectos norteadores no 
processo de orientação   são: afetivo,  
profissional, teórico-metodológico. 
Orientando significa o que deve ser 
orientado. Segundo Henriques e Medeiros 
(1999), o orientando deve se conscientizar 
da necessidade de confiar no orientador, 
acolhendo as sugestões e as correções rumo 
à elaboração da monografia. Mas o 
orientando não deve se colocar num estado 
de passividade, pois a monografia é de sua 
lavra, deve espelhar sua atividade, seus 
pontos de vista, bem como a peculiaridade 
de seu estilo. Deverá cumprir, com 
compromisso e responsabilidade, todas as 
etapas do desenvolvimento de sua 
monografia, bem como zelar pelo 
cumprimento dos prazos acordados no 
cronograma proposto no início dos 
trabalhos. 
Para Henriques e Medeiros (1999), a 
função principal do orientador é “puxar os 
fios” para que o orientando possa iniciar o 
trabalho de tecer sua monografia. A ele 
cabe abrir o caminho, apontar o roteiro e, 
havendo desvios, repensar com o candidato 
a via certa.  
Esses autores apontam três 
características importantes do orientador: a) 
competência:   deve ter conhecimento 
amplo e profundo da matéria  em pauta. Os 
orientadores são pessoas de notório saber; 
b) responsabilidade: a aceitação da tarefa 
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de orientar um candidato implica 
honestidade e dedicação.  
O trabalho de orientação deve ser levado 
a sério; na agenda do orientador, há de 
haver sempre espaço aberto para a análise 
crítica da monografia e para o atendimento 
do orientando. Por maiores que sejam os 
outros compromissos do orientador, o 
trabalho de orientação não pode ser 
relegado a plano inferior. A figura do 
orientador não é decorativa ou simples 
formalidade. c) afabilidade: é de suma 
importância um clima afável, pois leva o 
orientando a sentir-se bem ao lado do 
orientador e a predispor-se a aceitar as 
propostas. A ação do orientador deve ser 
um pólo de atração e não de repulsa.  
Cabe ao orientador, como verdadeiro 
educador, manter as portas abertas para o 
diálogo, de aproximação, que desperte 
iniciativas. A maturidade intelectual leva à 
convivência pacífica entre pontos de vistas 
contrários. É do diálogo e da discussão que 
brota um conhecimento muito mais 
consistente.  
A ação do orientador deve ser um pólo 
de atração e não de repulsa. Cabe ao 
orientador, como verdadeiro educador, 
manter as portas abertas para o diálogo, de 
aproximação, que desperte iniciativas. A 
maturidade intelectual leva à convivência 
pacífica entre pontos de vistas contrários. É 
do diálogo e da discussão que brota um 
conhecimento muito mais consistente. 
Nesse sentido, é necessário pensar em 
alguns aspectos do processo de orientação, 
tais como: a) o relacionamento estabelecido 
entre o orientador e o orientando – as 
relações humanas, embora complexas, são 
peças fundamentais na realização 
comportamental e profissional de um 
indivíduo e essa relação pode ser muito rica 
quando é concebida dentro de um clima de 
confiança mútua e de partilha, de respeito 
aos limites,   a etapa em que o trabalho está 
– na fase de projeto, de revisão de 
literatura, de análise de dados, de redação 
final, b) disponibilidade e disposição do 
orientador e do orientando, c) tecnologia de 
comunicação utilizada entre orientador e 
orientando, d) a existência ou não de 
leitores disponíveis, que não o orientador – 
a figura de um possível co-orientador para 
correção compartilhada – é importante que 
mais olhares contemplem a obra, pois a 
orientação como atividade docente é 
pedagógica e transforma profundamente 
todos os que nela se envolvem. 
Para Belloni (1999) o professor na EAD 
pode exercer de uma a várias funções que 
são passíveis de ocorrer ou não em uma 
experiência didática. Três delas estão 
relacionadas a esse trabalho, são os papéis 
de: 
• professor formador que orienta o 
estudo e a aprendizagem, fornece 
apoio psicossocial ao aluno, ensina a 
pesquisar, a processar informações e 
a aprender; 
• professor tutor que orienta o aluno em 
seus estudos relativos à disciplina pela 
qual é responsável, esclarece dúvidas, 
explica questões relativas aos 
conteúdos da mesma e participa de 
atividades de avaliação; 
• por fim, o professor pesquisador que 
pesquisa e se atualiza em sua 
disciplina específica, em teorias e 
metodologias de 
ensino/aprendizagem, reflete sobre 
sua prática pedagógica, orienta e 
participa da pesquisa de seus alunos. 
 
Apesar da autora em seu trabalho não 
fazer referência ao professor orientador, a 
ação de orientar se faz presente nas três 
funções o que sugere uma ampliação das 
suas atribuições. 
Severino (1991) define o papel do 
orientador como o de “um educador, cuja 
experiência mais amadurecida interage com 
a experiência em construção do orientando”. 
Longe de ser um processo de ensinamento 
instrucional, a relação deve ser de diálogo 
em que as partes interagem, porém 
mantendo o respeito a autonomia e às 
personalidades individuais. É necessário que 
ocorra uma interação dialética sem qualquer 
forma de opressão ou submissão. Além 
dessas contribuições relativas a tutoria e a 
orientação, é preciso pensar também na 
natureza do trabalho a ser realizado, no 
caso, o de conclusão de curso e sua 
orientação. 
Neder (2006) discutiu a formação do 
orientador acadêmico dentro de projetos de 
EAD, indicando que o mesmo deve ter uma 
bagagem de conhecimento especial nos 
aspectos político-pedagógicos da educação a 
distância e da proposta teórico-metodológica 
da qual irá participar. Indicou que a seleção 
e a formação desse orientador é a garantia 
da qualidade do trabalho educativo que se 
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pretende obter. Sua crítica se concentrou na 
concepção de que alguns autores 
consideram que uma vez garantidas as 
condições mínimas para o curso 
(dialogicidade, presença de tutores, 
interatividade, aprendizagem individual, 
meios tecnológicos e material didático) os 
objetivos da educação seriam concretizados. 
Na proposta de Berge (1995), a área 
pedagógica refere-se ao papel do professor  
(moderador/ tutor) como facilitador 
educacional, que focaliza as discussões em 
conceitos, habilidades e princípios críticos. A 
segunda área - a social - reporta-se ao 
estabelecimento de um ambiente social 
amigável através da promoção de relações 
humanas, da valorização da contribuição dos 
alunos, do desenvolvimento do senso de 
coesão do grupo, do incentivo ao trabalho 
conjunto, entre outros aspectos. A área 
gerencial, por sua vez, envolve os pápeis de 
estabelecer a agenda e o ritmo da 
conferência eletrônica (objetivos, horários, 
regras de procedimento e normas de 
tomada de decisões). A quarta e última 
área, a técnica, destaca a importância do 
professor (instrutor/ facilitador) se sentir 
confortável com a tecnologia e fazer com 
que os alunos/ participantes se sintam da 
mesma forma, de modo que a tecnologia se 
torne transparente e o aprendiz possa se 
concentrar na tarefa acadêmica em questão. 
No mesmo trabalho, Berge (1995) 
também apresenta uma extensa lista de 
recomendações do que um 
professor/moderador de conferências 
eletrônicas deve e não deve fazer em cada 
uma das quatro áreas de condições 
necessárias para uma tutoria on line bem-
sucedida, tais como ter objetivos claros, 
encorajar a participação, não palestrar, 
responder prontamente às contribuições, 
entre muitas outras. 
Já Palloff e Pratt (1999), em seu livro 
sobre comunidades virtuais de 
aprendizagem,  retomam as quatro áreas de 
funções do instrutor online (pedagógica, 
social, gerencial e técnica) propostas por 
Berge (1995) e Collins e Berge (1996) para 
comentá-las e exemplificá-las com base na 
experiência de suas aulas e seminários. A 
intenção neste caso não é apresentar 
modelos de atuação, como em Mason 
(1991), mas ilustrar e discutir as categorias 
no âmbito da proposta dos autores de 
construção de comunidades virtuais de 
aprendizagem. 
Considerando a formação dessas 
comunidades, Palloff e Pratt (1999) vêem o 
papel pedagógico do professor/ instrutor 
como aquele do facilitador educacional, que 
oferece orientação e uma linha geral de 
trabalho, permitindo que os alunos explorem 
o material do curso e outros relacionados, 
sem restrições.  
Como parte desta função, o 
professor/instrutor age como um animador 
que procura motivar os alunos a aprofundar 
e ampliar os conhecimentos mais do que o 
fariam em uma sala de aula presencial 
(PALLOFF E PRATT, 1999. p. 75). 
Palloff e Pratt (1999) consideram a 
função social do professor online como 
essencial para a construção e manutenção 
de uma comunidade virtual e sugerem 
estratégias como o uso de apresentações 
dos alunos no início de um curso e a criação 
de um espaço exclusivo para interação 
social mais descontraída (e não sobre o 
conteúdo do curso). 
Cada aluno é levado a pensar 
constantemente e a se iniciar numa 
modalidade de pesquisa em que a ciência é 
algo que extrapola os significados de 
representação da verdade, da coincidência 
entre o conceito e o real representado ou 
constituído pelos fatos. Afinal, [...] a 
objetividade científica não exclui a mente 
humana, o sujeito individual, a cultura, a 
sociedade: ela os mobiliza e, portanto, não é 
possível desconsiderar as intrínsecas 
ligações dos compromissos sociais e 
históricos que o conhecimento acarreta. 
(MORIN, 1999, p. 58) 
Medeiros et al (2003) comenta que uma 
proposta de formação de professores 
“prática reflexiva” (Gómez, 1995; Schön, 
1995; Tavares, 2003) é instituída, visando 
ao desenvolvimento de competências 
socioeducativas em EaD que sintetizam 
competências tecnológicas, competências 
técnicas, competências humanas e 
competências conceituais. Tais 
competências imbricadas entre si em 
condições de interdependência, visam a 
constituição de ambientes de aprendizagem 
que possam fomentar o surgimento  de 
comunidades virtuais de aprendizagem.  
Olsen apud Moore Kearsley (2008) 
constataram que os seguintes fatores 
contribuíram para a satisfação dos alunos 
nos cursos de estudo independente: 
oportunidade para aplicar conhecimento, 
entrega imediata de tarefas, diálogos com o 
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instrutor, conteúdo relevante do curso e  um 
bom guia de ensino. Inversamente, Hara e  
Kling (1999)  relataram  que as frustações 
dos alunos com os cursos baseados na  web 
eram  causadas por: ausência de um 
feedback imediato dos instrutores, 
instruções ambíguas para as tarefas e  
problemas técnicos 
3 Ambiente Virtual de 
Aprendizagem 
De acordo com  Almeida (2003, p. 239): 
  
“ os ambientes virtuais de aprendizagem 
são: (...)  sistemas computacionais 
disponíveis na internet destinados ao 
suporte de atividades mediadas pelas 
tecnologia de informação e da 
comunicação. Permitem integrar várias 
mídias, linguagens e recursos, apresentar 
informações de maneira organizada, 
desenvolver interações entre pessoas e 
objetos do conhecimento, elaborar e 
socializar produções tendo em vista 
atingir determinados objetivos”. 
 
Bassani, (2006) afirma que os ambientes 
virtuais de aprendizagem  possibilitam o 
acompanhamento da freqüência e da 
produção de cada aluno, uma vez que 
consistem em uma grande base de dados 
que armazena/pode armazenar os seguintes 
aspectos: frequência e assiduidade de 
acessos , resultados de testes on-line, 
trabalhos publicados e tarefas realizadas, 
incluindo verificação de prazos de entrega; 
mensagens trocadas entres os participantes 
de uma aula/curso. 
Assim a avaliação da aprendizagem no 
plano individual pode considerar tanto 
aspectos quantitativos, evidenciado a partir 
do número de acessos e/ou qualitativos, 
diretamente relacionados ao conteúdo das 
mensagens postadas.  
De acordo com Behar et al (2009, p. 
103): 
“ podem ser definidos quatro eixos 
conceituais para  a análise das interações 
em um AVA, baseando-se no conteúdo 
das mensagens: epistemológico, envolve 
tudo que faz referência e/ou caracteriza  
o processo de construção do pensamento   
sobre o objeto/pesquisa de estudo, neste 
caso, o conteúdo/matéria do curso,  
tecnológico envolve tudo que faz 
referência ao gerenciamento dos aspectos 
tecnológicos, em relação a questões 
essencialmente relacionadas à tecnologia,  
ao Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(aspectos operacionais e funcionais),  
social tudo que envolve o processo de 
construção em uma coletividade, seja por 
meio de relações  individuais ou 
interindividuais; afetivo caracteriza-se  
pela expressão de emoções, como 
desejos, emoções e sentimentos”. 
 
De acordo com Litto e Formiga (2009)  
são quatro as dimensões que norteiam  o 
comportamento  dos docentes que atuam na 
modalidade a distância:  pedagógica,  
gerencial, de suporte social e de suporte 
técnico. 
O domínio pedagógico refere-se a função 
que inclui todas as ações realizadas no 
sentido de apoiar o processo de ensino-
aprendizagem do aluno e seu grupo. (LITO e 
FORMIGA, 2009) 
Este domínio aparece no mapa como 
fazendo parte tanto da função do professor 
como do tutor. Para o tutor este domínio 
refere-se à competência de acompanhar o 
trabalho pedagógico, orientando, 
incentivando e acompanhando os alunos. Já 
para o professor este domínio refere-se ao 
uso de atos pedagógicos, técnicas para 
facilitar a aprendizagem, acompanhamento 
do trabalho do tutor e do processo do aluno, 
suporte em tarefas cognitivas, promoção de 
auto-reflexão, responsabilidade por instruir 
e guiar o aluno. 
O domínio de gestão/gerenciamento 
refere-se a forma que todas as atividades do 
curso devem ser desenvolvidas de forma 
que sejam eficientes no nível administrativo. 
(LITO e FORMIGA, 2009) 
Este domínio está relacionado 
diretamente ao papel do professor e 
compreende as competências relacionadas a 
organização pedagógica do curso e 
gerenciamento das ações dos cursos, 
administração de discussões e trabalhos em 
grupo, regras e expectativas do curso e 
avaliação (nota, conceito e presença).  
O suporte social diz respeito aos 
indícios/efeitos de como ocorre a 
comunicação social, principalmente não 
verbal, na sala de aula virtual. (LITO e 
FORMIGA, 2009) 
Este domínio se apresenta tanto na 
função do professor como do tutor na forma 
de avaliação dos efeitos sociais da 
comunicação (impessoal, interpessoal e 
hiperpessoal).  
Estes efeitos podem ser usados como 
forma estratégica de promover a 
solidariedade do grupo e criar um modelo 
eficiente de tomada de decisões. O domínio 
técnico envolve todos os aspectos técnicos 
envolvidos no curso ou relacionados às 
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ferramentas utilizadas pelo mesmo. (LITO e 
FORMIGA, 2009).  
Este domínio novamente aparece para 
professores e tutores sob a forma de 
conhecer e dominar as ferramentas 
utilizadas pelo curso e para alunos como a 
competência de saber utilizar as 
ferramentas do curso. 
4 Procedimentos Metodológicos 
A pesquisa em questão foi descrita de 
caráter qualitativo, através do estudo 
aprofundado sobre o assunto e sobre a 
organização, não utilizando a manipulação 
de variáveis numéricas. Vergara (1997) 
afirma que pesquisas qualitativas investigam 
as realidades sociais através da 
compreensão e interpretação dos 
significados humanos e   seus   processos de 
construção social. Essa pesquisa teve 
caráter qualitativo, pois o pesquisador 
participa, compreende e interpreta os dados 
coletados na pesquisa (CHIZZOTTI, 2001).  
Apresenta-se como descritiva, a qual 
expõe características de determinada 
população ou de determinado fenômeno 
(VERGARA, 1997). 
Em  relação   aos  meios   caracteriza-se   
segundo   Lakatos   e  Marconi   (1990)   
como pesquisa  documental  pela   fonte  de 
coleta  de dados constituída  de  fontes  
primárias  como documentos, arquivos 
virtuais e físicos, e outros documentos. 
Já a pesquisa bibliográfica, outra 
classificação deste estudo, é apresentada 
por Lakatos e Marconi  (1990) como sendo 
de fontes secundárias,  e abrangendo  toda 
a bibliografia  já publicada  em  relação ao  
tema  em estudo. 
Para a   realização   deste   trabalho   
foram   coletados   dados   através   de   
quatro   fontes principais: observação 
direta, questionário,  análise documental e 
pesquisa bibliográfica. 
5 Apresentação dos Resultados 
O  Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Santa Catarina (IF-SC) é 
uma instituição pública federal vinculada ao 
Ministério da Educação (MEC) por meio da 
Secretaria de Educação Profissional e 
Tecnológica (SETEC). Tem sede e foro em 
Florianópolis, com autonomia 
administrativa, patrimonial, financeira, 
didático-pedagógica e disciplinar. 
A finalidade  do IF-SC é formar e 
qualificar profissionais no âmbito da 
educação profissional e tecnológica, nos 
diferentes níveis e modalidades de ensino, 
para os diversos setores da economia, bem 
como realizar pesquisa aplicada e promover 
o desenvolvimento tecnológico de novos 
processos, produtos e serviços, em estreita 
articulação com os setores produtivos e a 
sociedade, especialmente de abrangência 
local e regional, oferecendo mecanismos 
para a educação continuada. 
O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu  
em Gestão Pública modalidade a distância 
ligado à Universidade Aberta do Brasil do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Santa Catarina iniciou em 
2010 e  tem como objetivo formar 
profissionais com visão no desenvolvimento 
de processos de gestão e de novas 
tecnologias, utilizando ferramentas de 
gerenciamento, controle  e avaliação da 
administração pública. 
A monografia realizada pelo aluno é a 
conclusão dos componentes curriculares, 
constituindo um dos requisitos obrigatórios 
para a obtenção do certificado de conclusão 
do curso de pós-graduação. 
Os principais atores envolvidos no 
processo de elaboração de monografia para 
o Curso Pós-Graduação Lato Sensu em 
Gestão Pública do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do IF-SC 
são: professor  coordenador do curso,  
professor orientador de monografia , tutor 
presencial, tutor a distância, aluno.   
A coordenação do curso é exercida por 
um professor do quadro permanente da 
instituição, nomeado pelo diretor do 
Campus, o professor orientador de 
monografia deverá possuir titulação mínima 
de mestre, preferencialmente com 
experiência nas linhas de pesquisa do curso. 
Os tutores de monografia deverão ter no 
mínimo o título de especialista, 
preferencialmente com experiência nas 
linhas de pesquisa do curso, cabendo entre 
outras funções acompanhar o 
desenvolvimento das atividades de 
elaboração de monografia zelando pelo 
cumprimento do cronograma de estudos por 
parte dos alunos. 
O aluno dos cursos de Pós-Graduação 
Lato Sensu, após enviarem a versão final da 
monografia pelo Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), e com a aprovação do 
professor orientador, deve realizar defesa 
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presencial da Monografia, via 
videoconferência, no Pólo de apoio 
presencial  no qual está matriculado.  
No Ambiente Virtual de Aprendizagem o 
aluno para realização da sua monografia 
dispõe do: fórum de discussão de orientação 
individual, fórum de notícias aos 
orientandos, repositório de materiais  e 
entrega das remessas da monografia 
(tarefas).     
O aluno dos cursos de pós-graduação 
Lato Sensu, após enviarem a versão final da 
monografia pelo Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), e com a aprovação do 
professor  orientador, deve realizar defesa 
presencial da Monografia, via 
videoconferência, no pólo de apoio 
presencial  no qual está matriculado.  
A orientação de 9 (nove) alunos 
aconteceu no período de  agosto de  2011 a  
abril  de 2012 o que representa quase 20% 
dos alunos oriundos da turma de 2010/2  
através do  Moodle que  é  um  AVA 
desenvolvido em código aberto a partir de 
princípios pedagógicos. Este  ambiente  
possibilita o acompanhamento das 
atividades realizadas por meio de relatórios  
de acesso.  Este relatório apresenta os 
espaços e as atividades visitados pelo aluno.  
Também permite a visualização das 
atividades realizadas e registro de parecer 
descritivo da avaliação.   
Os alunos tinham um cronograma pré-
estabelecido para entrega de cada etapa da 
monografia: projeto, introdução, objetivo, 
desenvolvimento, metodologia, 
apresentação dos resultados e conclusão, 
trabalho final.   
Como resultado da observação direta, 
constatou-se que o  orientador de trabalhos 
acadêmicos em nível de pós-graduação deve 
promover a obtenção de autonomia de seu 
orientando, e o diálogo com ele  deve estar 
fundamentado em uma relação de 
confiança, de união, já que o objetivo dos 
dois é a produção de um texto acadêmico 
que traga ao aluno de pós-graduação um 
conhecimento mais elaborado do tema 
escolhido por ele. 
É importante salientar que a interferência 
do orientador, em maior ou menor grau, no 
trabalho do orientando, deve ocorrer e é 
positiva quando existe pelo diálogo e não de 
forma autoritária. O olhar de alguém que 
tem mais experiência, no caso, o orientador, 
e o de outras pessoas que têm experiências 
diferenciadas, como os colegas, sempre traz 
crescimento, contribuindo com a melhoria 
da percepção do aluno e com a qualidade de 
sua produção. 
Neste contexto foi fundamental o apoio e 
incentivo do professor orientador para a  
continuidade e conclusão do curso através 
da elaboração da monografia, o que sem 
dúvida evidencia a necessidade da dimensão 
afetiva para uma aprendizagem colaborativa 
em ambientes virtuais. A empatia também 
constituiu uma  importante competência  
para o êxito na  condução dos orientandos.  
Observou-se que alguns alunos se 
sentiam inseguros pelo fato de nunca terem 
tido uma experiência de formação a 
distância, o que ficou bastante evidenciado 
na troca de mensagens realizadas entre o 
professor orientador e o aluno.  
Ainda como atos de suporte social  ao 
aluno se  pode  citar  a apresentação do 
professor, mensagens de boas-vindas, 
mensagens em datas comemorativas, 
visando o conforto do estudante no 
ambiente virtual. 
Foram postadas 359 (trezentos e 
cinqüenta e nove) mensagens do professor 
para os orientandos  no Fórum de Discussão  
de Orientação Individual, o principal espaço 
de interação entre professor e aluno na 
elaboração de monografia na modalidade a 
distância no IF-SC,  a grande maioria 
mensagens de cunho pedagógico e 
epistemológico, isto é, mensagens contendo 
feedback, orientações, raciocínios, 
explicações e fatos, sugestões, exemplos, 
alinhamento da teoria com a prática, 
opiniões,  encaminhamento de referências 
bibliográficas, promoção de reflexões, 
dentre outros aspectos. Dos alunos para o 
professor foram postadas 156 (cento e 
cinqüenta e seis) mensagens. 
A média de tempo de retorno as dúvidas 
postadas pelos alunos no fórum de  
orientação individual pelo professor 
orientador foi de 2 (dois) dias e o acesso ao 
ambiente virtual de aprendizagem pelo 
professor praticamente diário, considerando 
que o parâmetro estabelecido pela 
instituição para o professor orientador foi  
de acessar o ambiente virtual  minimamente 
2 (duas) vezes por semana, o acesso ao 
AVA para orientação ficou acima da média.  
Um fato que prejudicou bastante o bom 
andamento dos trabalhos e correspondem  
atos de suporte técnico foi o fato do servidor 
(plataforma MOODLE - AVA)  ter ficado fora 
do ar  durante quase todo o mês de janeiro.  
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Os orientandos não apresentaram 
maiores dificuldades para navegação 
através da plataforma MOODLE, o que sem 
dúvida contribui com a elaboração da 
monografia.    
Com relação ao cumprimento dos prazos 
estabelecidos pela instituição para entrega 
das remessas pelos estudantes, observou-se 
que apenas 70% dos orientandos cumpriram 
o prazo dado, somente 2 (dois) orientandos 
solicitaram  prorrogação para conclusão e 
defesa da monografia, conforme demonstra 
a Tabela 1. 
Os aspectos norteadores da orientação a 
distância neste contexto foram: domínio 
pleno do assunto a ser orientado pelo 
orientador,  rapidez nas respostas aos e-
mails contendo dúvidas e questionamentos 
dos alunos (resolutividade), 
responsabilidade perante o cronograma 
estabelecido pelo instituição (cumprimento 
de prazo), transmissão  de  segurança e 
tranquilidade ao aluno, bem como a 
capacidade de sanar as deficiências do 
aluno. 
A Tabela 2 mostra o resultado do 
questionário aplicado com 7 (sete) 
orientandos e 4 (quatro) professores 
orientadores  do Curso de Pós-Graduação 
Lato Sensu  em Gestão Pública, o que 
representa uma amostra de 15% do total de 
alunos do Curso de Pós-Graduação Lato 
Sensu em Gestão Pública e uma amostra de  
8% do total de professores orientadores do 
Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 
Gestão Pública. 
A orientação da monografia a distância 
deve oportunizar autonomia e 
autoaprendizado ao orientando. As 
indicações bibliográficas são  aspectos 
bastante valorizados por alunos orientados a 
distância. 
Os resultados encontrados corroboraram 
os aspectos norteadores dos profissionais 
que trabalham com Educação a Distância 
quer seja em disciplina on-line, quer seja na 
orientação de monografia,  já apontados por  
Berge (1995), Litto e Formiga (1999), Behar 
et al (1999), Medeiros et al (2003) e  pelos 
referenciais de qualidade do MEC para 
Educação Superior a Distância  (MEC, 2007, 
p.21), isto é, os aspectos norteadores da 
orientação de monografia na modalidade a 
distância devem contemplar a  dimensão 
pedagógica, tecnológica, social  e gerencial 
Tabela 1 – Envio das remessas de tarefa pelos orientandos e mensagens postadas Fonte: AVA   IF-SC, 2011. 
Aluno Etapa Data de entrega Enviada Conceitos 
Mensagens 
postadas 
aluno 
professor 
% 
Mensagens 
postadas 
professor 
aluno 
% 
1 Entrega  do 
Projeto 
Segunda, 5 
setembro 2011, 
20:00 
6  tarefas Validado 14 30 33 70 
2 Entrega da 
introdução 
Segunda, 5 
setembro 2011, 
20:00 
5 tarefas Validado 5 14 30 76 
3 Entrega do 
objetivo 
Segunda, 19 
setembro 2011, 
20:00 
8 tarefas Validado 19 33 38 77 
4 Entrega do 
Desenvolvimento 
Segunda, 3 
outubro  2011, 
20:00 
6 tarefas Validado 21 40 32 60 
5 Entrega da 
Metodologia 
Segunda, 17 
outubro  2011, 
20:00 
6 tarefas Validado 15 25 43 75 
6 Entrega da 
apresentação dos 
resultados e 
conclusões 
Segunda,  31 
outubro  2011, 
20:00 
1 tarefa Validado 13 12 44 78 
7 Entrega do 
trabalho final 
Segunda,  21 
novembro  2011, 
20:00 
5 tarefas Validado 21 30 47 70 
8 Prorrogação da 
entrega do 
trabalho final 
Segunda, 13 de 
fevereiro 2011, 
20:00 
2 tarefas Validado 8 30 30 70 
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nas interações entre  professor e aluno em 
ambientes virtuais de aprendizagem 
6 Considerações Finais 
A migração da cultura da oralidade para 
cultura digital, exige  um novo  papel do 
professor na EaD  que é o de parceiro   do   
estudante   no   processo   de   construção   
do   conhecimento,   ou  seja,   acontece   a 
transformação do professor de uma 
entidade individual  em uma entidade 
coletiva, onde o foco deixa de ser o ensino 
para ser a aprendizagem.  
Neste contexto, percebe-se que 
identificar os aspectos norteadores 
necessários ao professor na Educação a  
Distância passa ser condição sine qua non   
para o sucesso do processo, fato que 
também não é diferente na orientação de 
monografias na modalidade a distância. 
No Moodle, cada orientador teve a 
liberdade em organizar o seu espaço, 
cronograma de acordo com o estabelecido 
pela Coordenação do Curso e definir  
estratégias para o grupo de alunos 
orientandos,  atendendo as dificuldades 
conceituais e metodológicas, pessoais e 
profissionais ocorridas no percurso. Por 
outro lado, para manter a unidade dos 
critérios e dos princípios pedagógicos, o 
nível de exigência, a coesão e a coerência, 
toda esta flexibilidade foi monitorada pela 
Coordenação do Curso e pela Assessoria de 
Orientação.  
Foi dado aos orientadores o 
direcionamento, o suporte técnico e 
pedagógico, sempre que solicitada ou 
percebida qualquer fragilidade. Durante este 
processo de monitoramento, foi verificado 
que as ferramentas do Moodle mais 
utilizadas pelos orientadores foram o Fórum 
de Orientação Individual e a Tarefa. No 
Fórum, os professores orientadores 
acompanharam o desenvolvimento dos 
trabalhos, fizeram intervenções sempre que 
necessário, teceram comentários, 
esclareceram dúvidas e encaminharam 
sugestões de alterações nas diversas etapas 
de elaboração da monografia.  
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Tabela 2 – Identificação das competências necessárias ao professor orientador 
Quais as competências necessárias ao professor orientador de monografia na  modalidade a 
distância? (Escolher as  3 principais na sua opinião) 
COMPETÊNCIAS INVESTIGADAS Nº DE RESPOSTAS % 
(8)  Domínio pleno do assunto a ser orientado 8 72 
(3) Responsabilidade perante o cronograma estabelecido pela instituição 
(cumprimento de prazo).  
3 27 
(2) Respeito as diferenças 2 18 
(1) Domínio da tecnologia  através do ambiente virtual de aprendizagem 1 9 
(2) Capacidade de se comunicar 2 18 
(  ) Capacidade de se colocar no lugar do outro (empatia) -  
(6)   Rapidez nas respostas aos e-mails contendo dúvidas, 
questionamentos dos alunos (resolutividade) 
6 54 
(  ) Acessar diariamente o ambiente virtual de aprendizagem - - 
(  ) Motivar  freqüentemente  os  alunos - - 
(  ) Capacidade de aliar teoria com a prática - - 
(2) Incentivar a autonomia e o  autoaprendizado  do aluno  2 18 
(1) Ser facilitador do processo da aprendizagem  1 9 
(  ) Estimular a autoconfiança do aluno - - 
(  ) Capacidade de relacionamento interpessoal - - 
(  ) Estimular a participação no fórum de orientação individual - - 
(  ) Saber ouvir - - 
( 3 ) Transmitir segurança e tranqüilidade ao aluno 3 27 
( 3 ) Colaborar com a minimização  das deficiências  do aluno 
(  ) Administração do tempo 
3 
- 
27 
- 
(  ) Disciplina  
(1) Ser cooperativo, afetuoso  e amigável 
- 
1 
 
9 
(1) Outras competências não relacionadas? Além  do conteúdo dominar 
diferentes métodos de pesquisa  
1 9 
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A ferramenta Tarefa destinou-se à 
postagem das etapas da monografia, onde 
os orientadores verificaram se suas 
solicitações foram atendidas pelos alunos e 
se os objetivos e prazos estabelecidos foram 
cumpridos, possibilitando feedback, 
complementações e alterações. Assim, os 
trabalhos foram avaliados processual e 
continuamente, considerando o 
desenvolvimento e a sua evolução. 
Acredita-se que o perfil e a identidade do 
profissional que orienta alunos na 
modalidade a distância ainda se encontra 
em construção, entretanto  o  aluno deve 
ser independente e responsável e adaptar-
se a situações novas. O professor deve estar 
muito preparado para esta nova forma de 
ensino e ter muita intimidade com a 
tecnologia. O professor deve agir como 
facilitador, condutor, deve ter  
conhecimento do perfil  dos orientandos 
para motivá-los e criar vínculos, mesmo 
sendo na  condição virtual. 
Construir ambientes e processos 
pedagógicos humanizadores, afetivos e 
comunicativos constitui um dos grande 
desafios da orientação de monografia  a 
distância. É preciso integrar valores 
humanos e tecnologia, buscar diálogo entre 
aluno e professor. 
As tecnologias interativas, sobretudo, 
vêm evidenciando, na educação a distância, 
o que deveria ser o cerne de qualquer 
processo de educação: a interação e a 
interlocução entre todos os que estão 
envolvidos nesse processo.  
Faz-se de suma importância uma 
conscientização, responsabilização maior do 
aluno que já é de pós graduação, 
sensibilizando-o para .a importância de 
manter a qualidade da monografia, de 
valorizar um ensino público, gratuito e de 
qualidade. Alguns alunos não fizeram e não 
deram retorno as solicitações feitas pelo 
orientador, o que acabou comprometendo o 
ritmo e a qualidade da elaboração da 
monografia, portanto em alguns momentos 
a comunicação foi assincrônica. 
Predominando, entretanto, as comunicações 
sincrônicas. É importante destacar então, 
que é esperado do aluno em EaD:  
disciplina, capacidade de autoaprendizado, 
interações e maturidade. 
A interação entre orientador/orientador 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
durante o período de orientação, 
demonstram não apenas a quantidade,  mas 
a   qualidade das mensagens  trocadas, 
assim recomenda-se que além do 
questionário proposto seja feita análise de 
conteúdo das mensagens trocadas entre 
orientador e orientando como complemento 
a avaliação da participação  docente e 
discente em Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem (AVA’s).    
A atividade de orientação permite ao 
professor a sintonia entre suas funções de 
ensino e pesquisa. O relato das experiências 
de orientação em ambiente virtual para a 
produção de monografias não só contribui 
para o aprimoramento dessa prática 
pedagógica, mas também permite o 
adentramento às instâncias transtextuais 
que dão densidade à produção textual em 
tempos de cibercultura 
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